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Resumo

Os egressos das Instituições de Ensino Superior, sujeitos ativos do processo educacional,
podem ser fontes relevantes e estratégicas de informaçôes visando subsidiar análises para
a melhoria dos cursos. Os estudos sobre a percepção dos egressos dos cursos de grad-
uação são relativamente escassos no Brasil. Este trabalho tem como objetivo realizar
uma pesquisa sobre egressos do curso de Licenciatura em Computação da Universidade
de Brasília de modo a contribuir para análises da efetividade do curso. A metodologia
exploratória utilizou formulário de pesquisa via internet para egressos formados entre o
período de 2017 a 2022. Os aspectos de bem-estar e desenvolvimento pessoal, ensino
acadêmico e trajetória profissional foram considerados nas análises exploratórias descriti-
vas evidenciando a efetividade do curso segundo os egressos. A pesquisa sugere o interesse
da comunidade de egressos em ações de engajamento como sujeitos ativos de uma comu-
nidade de aprendizagem de formação docente em computação com o compromisso de
contribuir com a melhoria dos cursos de Licenciatura em Computação.

Palavras-chave: pesquisa de egressos, licenciatura em Computação, formação docente
em computação, avaliação de cursos, satisfação dos egressos
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Abstract

The graduates of Higher Education Institutions, active subjects of the educational pro-
cess, can be relevant and strategic sources of information to subsidize analysis for the
improvement of courses. Studies on the perception of graduates of undergraduate courses
are relatively scarce in Brazil. This paper aims to conduct a survey on graduates of
the Computer Science Degree course at the University of Brasilia in order to contribute
to subsidize the analysis of the effectiveness of the course. The exploratory methodology
used an internet survey form to collect the perception of the graduates graduated between
the period 2017 to 2022. The aspects of well-being and personal development, academic
teaching and professional trajectory were considered in the descriptive exploratory ana-
lyzes showing the effectiveness of the course according to the graduates. The research
suggests the interest of the community of graduates in engagement actions as active sub-
jects of a learning community of teacher training in computing with the commitment to
contribute to the improvement of Computer Science Degree courses.

Keywords: research of graduates, computer science degree, teacher training in computer
science in computing, course evaluation, satisfaction of graduates
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Capítulo 1

Introdução

A inserção da computação nas escolas exige professores qualificados para o ensino de
computação, bem como, para orientação dos estudantes sobre riscos e práticas seguras no
uso de recursos digitais. É também necessária a tomada de consciência do papel social
e público da formação docente em computação, numa perspectiva criativa, humanística
e social, para o seu protagonismo na construção do futuro, numa sociedade inclusiva e
democrática. Logo, não se trata de suprir as escolas com recursos tecnológicos e professores
qualificados somente para a automação de processos educacionais. É urgente a inovação
pedagógica e criativa nas escolas por meio da computação e suas tecnologias de informação
e comunicação.

Nessa perspectiva, os cursos de Licenciatura em Computação assumem papel estra-
tégico nas políticas educacionais da sociedade da informação [1]. Segundo o Ministério
da Educação (MEC), temos 91 cursos de graduação de Licenciatura em Computação e
135.844 escolas no Brasil. Essa realidade é crítica quando consideramos as exigências
curriculares da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), evidenciando a precariedade
e carência de professores para o ensino de computação nas escolas e para o ensino técnico
profissional, conforme previsto na LDB. A busca pela excelência na formação docente em
computação passa pela avaliação sistêmica da formação inicial e continuada, de maneira
integrada e permanente.

A avaliação de curso torna-se eficaz quando os graduados estão envolvidos nesse pro-
cesso [2]. Embora existam diversas maneiras de acompanhamento e avaliação, os egressos
dos cursos vivenciam o mercado de trabalho e constituem importante fonte de pesquisa
sobre a contribuição do curso para a trajetória profissional dentre outros aspectos. Lou-
sada e Martins [3] consideram as percepções dos egressos fontes de informações valiosas
e imparciais, pois a contribuição é espontânea. Contudo, é necessário que as instituições
entendam a importância dos egressos na autoavaliação e para a adoção de estratégias que
despertem o engajamento e interesse dos egressos em colaborar com o curso.
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1.1 Delimitação do objeto de pesquisa

O curso de Licenciatura em Computação da Universidade de Brasília (UnB) foi pioneiro
no Brasil na formação docente em computação. Segundo os dados obtidos no sistema
acadêmico SIGAA, de 1997 até o ano de 2022, foram formadas 448 pessoas e, durante
esse período, não houve estudo sistemático dos egressos do curso, além dos estudos de
âmbito geral. Nesta pesquisa, o termo “egresso”, refere-se ao estudante formado no curso,
de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996 [4], que
considera o estudante que concluiu os estudos e recebeu o diploma.

Um dos desafios das pesquisas sobre egressos diz respeito a localização, comunicação
e engajamento dos sujeitos da amostra. Em geral, após a conclusão da graduação, os
cadastros dos egressos não são atualizados. A ruptura do contato com a instituição e a
escassez de dados estruturados e consolidados sobre os egressos dificultam a implemen-
tação de políticas educacionais de comunicação e de avaliação que considere a opinião
dos seus egressos. Dessa forma, este trabalho considerou as seguintes motivações para
delimitação do objeto do estudo:

• sistematizar informações acerca dos egressos do curso de Licenciatura em Compu-
tação no Brasil visando subsidiar as análises da efetividade dos cursos de formação
docente em computação;

• sistematizar informações da comunidade de egressos visando facilitar o engajamento
em ações colaborativas para a melhoria dos cursos de Licenciatura em Computação;

• disponibilizar informações contextualizadas da pesquisa que possibilitem subsidiar
as políticas educacionais de melhoria da formação docente em computação no Brasil.

1.2 Objetivos geral e específicos

O trabalho tem por objetivo geral realizar uma pesquisa sobre egressos do curso de Licen-
ciatura em Computação da UnB visando subsidiar a análise da efetividade deste curso.
Como objetivos específicos, o trabalho propõe:

• Um modelo conceitual de satisfação para apoiar as pesquisas sobre egressos da
Licenciatura em Computação;

• Método de coleta de dados via internet em rede de formação docente em computação
visando promover o engajamento em comunidade de aprendizagem;

• Propor instrumentos de coleta de dados para pesquisas sobre egressos;
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• Aplicar pesquisa para egressos do curso de Licenciatura em Computação da Univer-
sidade de Brasília;

• Analisar e divulgar os achados de pesquisa sobre egressos de maneira a integrar as
demandas da formação inicial e continuada em computação.

Dessa forma, o presente estudo é proposto como ação estratégica e política institucional
permanente do Departamento de Ciência da Computação (CIC) visando o engajamento
e colaboração com a melhoria do curso de Licenciatura em Computação da UnB.

1.3 Metodologia da pesquisa

A pesquisa utilizou abordagem exploratória, quantitativa com análises descritivas e qua-
litativas para sistematizar a coleta de informações sobre o perfil e trajetória dos egressos,
em especial, sobre a satisfação pessoal e em relação ao trabalho. A metodologia utilizou
busca ativa para fins de engajamento dos egressos na pesquisa e para participarem como
sujeitos de uma comunidade de aprendizagem de formação docente em computação em
que se assume o compromisso de colaborar com a melhoria do curso de Licenciatura em
Computação no Brasil.

O estudo exploratório utilizou estratégia de questionário via internet como fonte de
pesquisa para o recorte temporal de egressos formados entre o período de 2017 a 2022. O
recorte temporal dos últimos seis anos foi considerado satisfatório para selecionar egressos
uma vez que tem o objetivo buscar os formados mais recentes do curso de Computação.

De uma população-alvo de 76 sujeitos, uma amostra de 35 egressos do curso foi obtida
após busca ativa via internet representando adesão voluntária de uma parcela significativa
de 46% do total dos egressos. O delineamento da amostra e a localização dos sujeitos foi
possível a partir de relatórios disponibilizados pela coordenação do curso, atendendo as
exigências de sigilo e do código de ética de pesquisa educacional [5], que diz respeito a
um conjunto de valores sobre os quais pesquisadores constroem seu trabalho profissional
e científico.

1.4 Organização do documento

O trabalho está organizado em cinco capítulos sendo o capítulo 1 para a introdução,
o capítulo 2 para apresentação dos fundamentos teóricos de pesquisa sobre egressos; o
capítulo 3 para a descrição do modelo conceitual e descrição da metodologia; o capítulo
4 analisa os resultados obtidos segundo as questões orientadoras de análise; e o capítulo
5 apresenta as considerações finais e trabalhos futuros.
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Capítulo 2

Contexto histórico e de pesquisas de
egressos

As Instituições de Ensino Superior (IES) estão inseridas num contexto dinâmico de trans-
formações sociais com novos desafios para os processos educacionais. É necessário criar
estratégias para acompanhar essas transformações para avaliação contínua da formação.
Para Patrão e Feres [6], essas avaliações facilitam os processos de tomada de decisões e
contribuem para as eventuais adaptações aos desvios apresentados. Este capítulo apre-
senta o contexto histórico e os fundamentos das pesquisas de egressos para subsidiar a
avaliação dos cursos de graduação de licenciatura em computação.

2.1 Pesquisas de egressos no Ensino Superior

As pesquisas de egressos foram iniciadas na década de 1930 nos Estados Unidos, com o
objetivo de realizar estudos relacionados à atuação profissional, satisfação no trabalho,
sobre a relação entre a instituição de ensino e o mercado de trabalho e sobre o processo
de transição de estudante para o ingresso na carreira [7]. Na década de 1980, os estudos
evoluiram para investigar as relações das competências e habilidades adquiridas durante
a formação superior e a inserção do sujeito no seu cotidiano profissional.

Na Europa, os estudos começaram na década de 1970, sendo caracterizados por avanços
conforme destacam Paul [8] e Coelho e Oliveira [9]. As pesquisas de egressos é prática
comum no continente, com o objetivo de avaliar o ensino ofertado pelas instituições,
realizar ajustes nos conteúdos curriculares e promover articulações com outros setores,
sobretudo o de emprego. Paul [7] destaca a existência dos "observatórios universitários"que
realizam o mapeamento e a análise de desempenho da carreira dos graduados. Em geral, os
países envolvidos nesses estudos acompanham o sujeito desde o ingresso na vida acadêmica
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até a sua inserção no mercado de trabalho, com o apoio de informações dos observatórios
criados para essa finalidade.

Os países da União Europeia, por exemplo, Portugal, realizam importantes trabalhos
de acompanhamento dos ex-alunos, com apoio do Ministério da Educação e em parceria
com as Universidades portuguesas. Esses estudos resultam em bibliografias valiosas sobre
o tema, além de instigar debates permanentes com base nas pesquisas e outros trabalhos
acadêmicos com reflexões sobre a Universidade e a sociedade. Nos países da Europa, essas
ações são geralmente vinculadas ao sistema nacional de ensino do país, com informações
compartilhadas entre as universidades de maneira centralizada e independente da IES,
onde os dados sobre os egressos dos sistemas federais de educação podem ser obtidos e
consolidados.

No Brasil, as pesquisas de egressos são geralmente realizadas pelas próprias IES, por
meio de portal para ex-alunos e egressos. A implantação de uma política de acompa-
nhamento de egressos nas instituições educacionais de ensino superior pode ser entendida
como um conjunto de ações com o objetivo de fortalecer os vínculos com seus discen-
tes durante o processo de inserção na graduação, durante toda a formação, na inserção
profissional e na educação permanente. A proximidade com os sujeitos formados garante
uma fonte permanente e valiosa de informações que pode auxiliar a melhoria contínua da
gestão como destacam os estudos de Lousada e Martins [3] e Queiroz e de Paula [10].

Os egressos podem ser importantes atores de articulação das IES com a sociedade,
como fonte privilegiada de informações sobre o processo educacional e reconhecimento
social. É importante conhecer o perfil do egresso e a qualidade da educação ofertada
para identificar processos de aperfeiçoamento [6] sendo fundamental que as instituições
de ensino estabeleçam canal de comunicação com este segmento. Lordelo e Dazzani [11]
enfatizam que:

A avaliação sistemática e contínua de programas utilizando egressos pode ser
um instrumento fundamental para se alcançar melhores resultados e proporcionar
uma melhor utilização e controle dos recursos neles aplicados, além de fornecer aos
formuladores de políticas sociais e aos gestores de programas dados importantes para
o desenho de políticas mais consistentes e para uma gestão pública mais eficaz.

É possível afirmar que as pesquisas com egressos são ações estratégicas importantes
ainda que apresente algumas dificuldades em sua implementação [11]. O estudo de egressos
busca conhecer os participantes um determinado programa educativo. É um meio eficiente
para verificar a eficácia desse tipo de programa, afinal, ex-alunos são fontes privilegiadas
de informações para mapear o alcance da ação educativa. Para Souza [12], cabe às IES
realizar uma autoavaliação sobre a percepção do mercado e dos egressos, considerando a
experiência do ex-aluno e o contexto das empresas onde esteja exercendo suas atividades.
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Melo Filho [13] destaca que o acompanhamento de egressos contribui com as políticas
educacionais e institucionais pois, além da estrutura física e do seu corpo docente, uma
boa universidade é constiuída pelo seu produto. Se existem excelentes egressos, existe uma
excelente universidade. O relacionamento com a IES deve ser iniciado desde o ingresso
na instituição, passando para a condição de discente durante o curso e após a conclusão
da formação, passando para a condição de egresso [10].

A conclusão do curso de graduação não pode ser considerada como um fim do vínculo
entre o ex-aluno e a instituição. É imprescindível que as IES criem sistemas de informa-
ção de maneira centralizada e alinhados com os pressupostos acadêmicos, profissionais e
sociais. Além disso, deve ser incentivada a interação entre os egressos e as IES justificada
pela importância de estudos sistemáticos sobre os egressos dos cursos de graduação [14].
A formação profissional e cidadã dos recém-graduados deve ser periodicamente avaliada
para refletir melhorias conforme as demandas da sociedade [15].

As pesquisas de egressos dos cursos de graduação constituem uma das dimensões de
avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) para embasar
as políticas públicas educacionais. O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educaci-
onais Anísio Teixeira (Inep), criado pela Lei 9.448, de 14 de março de 1997 [16], tem entre
suas atribuições a responsabilidade de gerir o Sinaes e o Exame Nacional de Desempenho
de Estudantes (Enade) no âmbito do Ministério da Educação (MEC).

O programa Sinaes foi criado pela Lei 10.861, de 14 de abril de 2004 [17] tendo três
componentes principais: a avaliação das instituições, a avaliação dos cursos e a avaliação
do desempenho dos estudantes. As questões investigadas são voltadas para as dimesões
do ensino, da pesquisa, da extensão, com base no desempenho dos estudantes (Enade),
do corpo docente e das instalações físicas. O Sinaes busca garantir as condições das IES,
assim como investigar a qualidade dos cursos oferecidos por essas instituições.

As informações coletadas a partir do Sinaes são analisadas pelas IES a fim de orientar
sua eficácia institucional e a efetividade acadêmica e social. Além disso, essas informações
são valiosas para os estudantes que ainda não ingressaram na vida acadêmica universitária
para orientar suas decisões e expectativas. O Sinaes considera, dentre outros aspectos qua-
litativos, os indicadores de ingresso no trabalho, de desempenho do estudante, indicadores
sociais e econômicos por unidade federativa e de autoavaliação do estudante.

A avaliação, de maneira orgânica e sistêmica, auxilia o planejamento, a retroalimen-
tação das políticas educacionais, especialmene, quando considera o acompanhamento dos
seus egressos. Conforme Lousada e Martins [3], para permitir que as IES possam ter
uma melhoria em seus processos, de planejamento e operação, bem como, para facilitar o
contato com os ex-alunos, a pesquisa de egressos é estratégica.
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2.2 O papel do egresso na avaliação da Educação Su-
perior

A avaliação educacional, como objeto de estudo, busca aprofundar a análise crítica que
possibilite a reformulação e o aprimoramento curricular e dos programas educacionais
[18]. Calderón et al. [19] descrevem os aspectos de qualidade no ensino superior pro-
posto na Conferência Mundial sobre a Educação Superior de 1998 em Paris. Para os
autores, a integração entre a universidade e os egressos é de suma importância para a
edificação de suas atividades acadêmicas, melhorias em seus processos administrativos e
de transparência, consequentemente, garantindo a qualidade do ensino superior.

A avaliação, segundo Alfa de Cronbach [20], fundado por Lee Cronbach, tem por obje-
tivo fazer não apenas um julgamento final, mas oferecer subsídios para o aprimoramento
do currículo, a partir de quatro aspectos importantes: a associação entre avaliação e o pro-
cesso de tomada de decisão; os diferentes papéis da avaliação educacional; o desempenho
do estudante como critério de avaliação de cursos e algumas técnicas de medida à dispo-
sição do avaliador educacional. Posteriormente, Stufflebeam [21] considerou a tomada de
decisão com base na avaliação segundo o modelo Contexto, Insumos, Processo e Produto
(CIPP) que tem como ponto central o aprimoramento de processos e de produtos.

A avaliação educacional está em constante evolução, em decorrência do aumento de
parâmetros para monitoramento das políticas públicas sobre o ensino superior [18]. No
que se refere às pesquisas sobre egressos como indicador de avaliação institucional e de
acompanhamento de egressos de cursos de graduação realizados por IES brasileiras são
ainda raras. Andriola [22] relata 11 pesquisas, sendo 10 com métodos quantitativos de
coleta e análise de dados e apenas uma utilizou método qualitativo. Seis dessas pesquisas
(54,5%) abordavam a empregabilidade dos egressos, sete (63,6%) analisaram a relação do
currículo acadêmico com as demandas do trabalho e duas abordavam esses dois objetos,
sendo seis delas vinculadas à área da saúde, uma à área da tecnologia, uma à área de
humanas, e três delas realizadas na área de gestão e de amplitude geral.

A importância da avaliação para aprimorar o ensino é destacada para subsidiar alte-
rações nos currículos, nas metodologias de ensino, na gestão e nas práticas de modo a
incentivar a permanência e o vínculo com a IES [23]. A avaliação do ensino superior deve
ultrapassar a noção da medida quantitativa dos seus produtos, deve ir além da simples
contagem acerca o número de alunos já graduados. Ao criticar os modelos produtivis-
tas de avaliação, que consideram o graduado apenas como produto final e acabado, o
autor destaca que “qualidade educativa é expressão que atende melhor que eficiência e
produtividade”.
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Enfatiza-se o potencial do processo de avaliação de egressos e os resultados e impac-
tos para a IES [9]. Uma vez realizado, a instituição pode ter ciência sobre a vivência
do egresso no trabalho, na relação de ensino-aprendizagem para compreender as barrei-
ras e superações da formação regular. Os autores também indicam que a relação entre
Universidade e sociedade são estreitadas por intermédio dos egressos, já que representam
profissionalmente a instituição em qualquer lugar onde exerçam a profissão.

A importância da avaliação dos egressos é também destacada para ser capaz de checar
com o egresso a efetividade da IES, a empregabilidade e a relação de ambos com o mercado
de trabalho [2]. Para o autor, com essas informações, a instituição toma ciência do legado
que forneceu ao ex-aluno, acompanhando a sua trajetória profissional e pessoal, podendo
analisar se os cursos oferecidos estão de acordo com os objetivos traçados pelo Projeto
Político Pedagógico (PPP) e também pelas demandas das regiões ou países. Segundo
Santos e Souza [24]:

Observa-se que muitas instituições descrevem, em cada curso, qual o perfil de
seus egressos. Porém, em sua grande maioria, não apresentam uma ferramenta
de acompanhamento desses alunos. Fazer a gestão dos egressos é uma importante
ação que auxilia o processo de qualidade do ensino nas instituições, além de verificar
se os ex-alunos estão aptos ou não para o mercado de trabalho. Alguns trabalhos
relacionados ao tema apresentam soluções de como melhorar a gestão dos egressos
por parte de suas instituições.

Dessa forma, os egressos da graduação assumem papel estratégico para compreensão
acerca da efetividade profissional dos conhecimentos adquiridos no período da formação.
Lima e Andriola [14] enfatizam os desafios reais dos egressos, cuja preparação ocorreu
em momento anterior quando ainda em formação, permitindo avaliar a adequação da
estrutura pedagógica do curso e resgatar aspectos relevantes do processo.

Para Michelan et al. [25], existem diversos motivos que justificam a realização de
estudos sobre egressos. Conhecer o perfil social e a trajetória profissional dos ex-alunos
pode oferecer a oportunidade de se obter uma avaliação da instituição na visão de quem
já se formou. Além disso, esse estudo é de extrema importância para compreender as
facilidades e dificuldades na inserção do egresso no mercado de trabalho, bem como ser
útil para promover adequações pontuais nos currículos de programas educacionais.

De modo similar, Iglesias [26] aponta que a realização de estudos com egressos é
importante por possibilitar o levantamento de informações e a análise quanto a inserção
e condições de atuação do profissional inserido no mercado de trabalho, isso pode prover
elementos para a reestruturação dos currículos da instituição, além da manutenção do
vínculo entre o egresso e a Universidade.

Estevam e Guimarães [27] mostram a relevância de se avaliar e obter informações
sobre os egressos. Para os autores, esses dados são importantes para a carreira acadêmica,
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qualidade do ensino e para as atividades de extensão e de pesquisa. Dessa forma, o egresso
poderá contribuir com a IES, cujas sugestões podem ocasionar mudanças em suas rotinas.
Segundo Machado [28], é importante saber o que os egressos pensam a respeito de sua
formação. Sousa et al. [29] pondera:

Ademais, ter conhecimento do que fazem como profissionais, e suas adequações
nos setores em que atuam, pode possibilitar uma reflexão crítica sobre a formação
e sua relação com as necessidades do mercado de trabalho. Um sistema de acom-
panhamento de egressos condizente viabiliza diversas contribuições no sentido de
fomentar as discussões sobre a aproximação da academia à realidade do mercado de
trabalho.

Dessa forma, é primordial criar mecanismos de avaliação institucional e de acompa-
nhamento de egressos que subsidie a avaliação periódica da formação oferecida de forma
sistemática.

2.3 Estudos sobre acompanhamento de egressos

As políticas de relacionamento para fins de acolhimento e de relacionamento social entre
a IES e os seus egressos é muito importante para construção de comunidades de apren-
dizagem que colaboram para o desenvolvimento educacional e a melhoria nos processos
institucionais, seja como estudante ou como egresso, e como demanda social [3]. Apesar
dos esforços das universidades na construção de seus sistemas de acompanhamento de
egressos, a realização de pesquisas com egressos e estudos longitudinais são difíceis de
serem encontrados [30] [31] [32] [33]. Schwartzman e Castro [31] apresentaram os resul-
tados de uma pesquisa realizada pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID)
na América Latina, onde várias IES consideraram importante a realização de estudos pe-
riódicos sobre os egressos. Entretanto, poucas instituições realmente o fazem, relatando
dificuldades na identificação de pesquisas sobre acompanhamento de egressos no contexto
educacional brasileiro.

Sobre o assunto, Simon e Pacheco [34] explicitam que as abordagens encontradas
resultam de pesquisas acadêmicas realizadas após a adoção do SINAES e difundidos em
artigos científicos publicados por Silva e Bezerra [35], Carneiro e Sampaio [36], Espartel
[37], Guimarães e Salles [38], Lousada e Martins 2005 [3], Teixeira e Maccari [33], Michelan
et al., 2009 [25], Silva et al. [30], Teixeira e Gomes [39], Paul [8]); as teses de Hishimura
[40], Machado [28], Queiroz [32] e, por último, o livro de Mattos [41] que, em geral,
evidenciam um interesse maior pelo tema nos últimos anos.

Machado [28] complementa com um estudo de caso implantado pela UFRGS em no-
vembro de 2003, que consiste em um sistema de acompanhamento de egressos e motivou
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outras instituições, como a Universidade Estadual de Londrina, que inaugurou o seu por-
tal do egresso para os 12.000 estudantes que concluíram seus estudos entre os anos de
1998 e 2003; dentre estes, 2.253 ex-alunos fizeram o registro de seus dados e deram suas
opiniões sobre o curso e a instituição na qual estudou.

Em um trabalho produzido por Martins e Lousada [3] em conjunto com gestores
das IES das regiões do Vale do Itajaí e São Paulo, foram realizadas entrevistas sobre a
percepção acerca do sistema de acompanhamento de egressos e qualidade de ensino. Este
estudo tinha como objetivo demonstrar a importância do planejamento e desenvolvimento
de sistemas de acompanhamentos de egressos. Essa ferramenta seria vista como um
dos mecanismos que permitiria a IES uma contínua melhoria de todo o planejamento e
operação, principalmente no processo de ensino-aprendizagem.

A situação dos egressos de 2003 a 2004 dos cursos de graduação da Universidade
Federal do Ceará foi mapeada por Andriola et al. [42]. O estudo realizou um levantamento
que mapeou opiniões acerca da adequação dos currículos mediante as expectativas do
mercado trabalho, além de evidenciar a necessidade de aprimorar os estudos recebidos
durante a graduação. Nesse projeto foram aplicados questionários em uma amostra de 47
egressos, no ano de 2003, e 54 egressos nos anos de 2004 e 2005.

2.4 Educação continuada e formação profissional dos
egressos

Um aspecto relevante do estudo sobre egressos diz respeito à educação continuada. De
acordo com Regio et al. [43], os egressos podem ser atores importantes sobre as expecta-
tivas de educação continuada e, com isso, contribuir com a escolha de cursos de formação
complementar. A formação do estudante não deve se encerrar no fim da graduação, mas
também continuar ao longo da sua vida profissional, a fim de evitar a obsolescência do
conhecimento frente às mudanças que ocorrem na sociedade e no dia a dia do contexto
profissional [28].

As IES podem aplicar programas de educação continuada para ex-alunos, contem-
plando atividades voltadas para a capacitação dos egressos e acompanhar a sua trajetória
profissional em relação às exigências do trabalho. Simon et al. [44] e Machado [28]
ponderam que a formação de um estudante estabelece uma parceria entre as IES e as
organizações, atendendo as exigências do trabalho. Michelan at al. [25] destacam que
a transformação digital trouxe novas tendências voltadas à gestão e exigiu das IES mu-
danças nas relações com seus egressos. O SINAES busca avaliar como as instituições
desenvolvem programas de educação continuada para seus egressos.
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Machado [28] aponta que o alinhamento do que foi aprendido teoricamente na sala
de aula com a prática por meio da realização de estágios ou oferta de programas de
treinamento facilita a transição do estudante para o mundo do trabalho, ao passo que a
educação continuada visa estreitar as relações entre universidade, mercado e sociedade
para enfrentar as constantes transformações em voga. Simon et al. [44] destaca a im-
portância do envolvimento das IES voltadas aos egressos, como programas de formação
continuada e outras atividades que possam envolver sua área de formação.

Para Souza [12], caso uma IES queira se manter em evidência no mercado, é necessário
ter como premissa a valorização da educação contínua, uma vez que o seu público alvo está
diretamente ligado e dependente das mudanças sociais incluindo as novas exigências do
mercado de trabalho e o aperfeiçoamento dos estudos; razões estas que cativam ex-alunos
a voltarem ao ensino superior.

Machado [28] reforça que no contexto atual de constantes mudanças no que diz respeito
a realidade do mercado de trabalho, as carreiras se tornam obsoletas em poucos anos se os
profissionais não se empenharem a estar em um contínuo processo de reciclagem de seus
conhecimentos. Por essa razão, é necessário que a universidade mantenha um sistema de
acompanhamento de seus ex-alunos e estabeleça meios de contato com os diplomados afim
de qualifica-los para o mercado por meio de um programa de continuidade dos estudos.

Nesse cenário, Backes et al. [45] indica que a educação continuada é um fator que
também pode contribuir no vínculo entre a Instituição e o aluno egresso, isso porque uma
vez que a Universidade está aberta a políticas de qualificação dos estudos, bem como a
qualificação de seus docentes, esses atores estão preparados para construir o conhecimento
cientifico em conjunto e ajudar no incentivo ao desenvolvimento da ética e da cidadania,
do trabalho em equipe, da participação em projetos, dentre outros.

Michelan et al. [25] aponta que uma política das IES de atendimento aos alunos egres-
sos devem ser estabelecidas com base nos dados de ocupação dos egressos e estudos para
a viabilidade de atividades de formação continuada. As políticas de egressos instituídas
a partir das políticas institucionais buscam a inserção profissional dos egressos e avaliar
a continuidade dos estudos do aluno que se formou naquela instituição.

De modo similar, podemos afirmar que programas de educação continuada devem ser
implantados pela IES de modo que se torne uma política institucional. Além de contribuir
na manutenção de serviços e programas oferecidos pela IES, a instituição tem como um
de seus objetivos a inserção dos seus egressos na sociedade de forma a estarem prepara-
dos a atuar de maneira produtiva no mercado de trabalho conforme suas necessidades.
Portanto, o aluno que deseja qualificar sua formação em busca de alavancagem profissio-
nal, certamente vai buscar esse conhecimento em programas ofertados pela instituição de
ensino superior que o formou.
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Ainda no contexto de educação continuada, Espartel [37] sustenta a argumentação
de que egressos tendem a continuar seus estudos em cursos de pós-graduação, preferen-
cialmente na mesma IES onde obtiveram a graduação, causando uma fidelização desses
talentos que podem contribuir com a instituição em diversos aspectos. Nesse sentido,
as IES podem prover processos de melhoria contínua de modo a analisar sugestões de
melhorias e outras questões análogas. Para Sinder e Pereira [46], conhecer os egressos
permitem reflexões sobre como os cursos de graduação contribuíram para o mercado de
trabalho e para a trajetória dos ex-alunos no campo profissional, cultural e pessoal.

A relação entre a sociedade e universidade é marcada pelos autores Lousada e Martins
[3] que afirmam que

[...] Além disso, conhecer o que fazem como profissionais e cidadãos e suas ade-
quações aos setores em que atuam, possibilita uma reflexão crítica sobre a formação
e sua relação com as necessidades do mercado de trabalho.

Ortigoza et al. [47] aponta que a CAPES tem manifestado constantemente a impor-
tância de identificar a atuação profissional dos egressos de Programas de Pós-Graduação
como importante instrumento a ser considerado no processo de avaliação. No entanto,
cada programa tem autonomia sobre a forma de realizar uma análise coerente da atuação
profissional de seus egressos.

Busca-se identificar o momento profissional, a área, a instituição de atuação profissio-
nal dos egressos, e suas posições (cargos, chefias), uma vez que a análise do quadro geral
da inserção profissional dos egressos é uma forma excelente de avaliar programas no que
tange à qualidade de sua formação e preparo de profissionais qualificados para o trabalho.

Em uma pesquisa realizada com alunos egressos universitários, Teixeira [48] aponta
que os alunos recém graduados se sentem despreparados para a transição entre a univer-
sidade e o mercado de trabalho. Portanto, é evidente que as universidades necessitam de
políticas que visem a manutenção de currículos e deem espaço para adequações conforme
as necessidades do mercado e da sociedade.

2.5 Pesquisas quantitativas e qualitativas com egres-
sos

Um conjunto de características das pesquisas qualitativas podem se listadas, segundo
Godoy [49]:

• como sendo realizada em ambiente natural como fonte direta de dados;

• o pesquisador é parte e instrumento fundamental;
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• de caráter descritivo;

• significados atribuídos pelas pessoas e não pelo investigador; e

• foco indutivo.

Na pequisa quantitativa, o objetivo é reduzir o espaço entre a teoria e a análise de
dados[50]. Gil el al. [51] também explicam que as pesquisas podem ser classificadas se-
gundo os métodos empregados; ou seja, como os dados foram obtidos e analisados. Nesse
contexto, as pesquisas podem ser classificadas segundo a natureza dos dados (quantitativa
e qualitativa), ao ambiente em que foram coletadas (pesquisa de campo ou de laborató-
rio) e ao grau de controle das variáveis (experimental e não experimental), dentre outros
critérios. É difícil, em virtude da variedade de ambientes, técnicas, análises e interpre-
tações dos dados, enquadrar as pesquisas em uma classificação que considere todos esses
elementos. Gil [51] sugere uma análise dos objetivos, as técnicas de coleta e a depuração
desses dados; portanto, em estudos do tipo survey.

O survey tem importância para a coleta de informações, pois sua característica consiste
em um contato direto com as pessoas, resultando em respostas que deverão passar por
análise quantitativa [51]. Segundo Babbie [52], descrição, explicação e exploração são as
principais finalidades na aplicação de um survey. Em grande parte, os surveys atingem
mais de um desses objetivos, o que é o caso da pesquisa em questão, norteados em opiniões
e valores.

O universo da pesquisa, quando ocorre para uma grande população, torna-se impos-
sível considerar todos os elementos sendo comum trabalhar com uma amostra, pequena
parte dos elementos que constituem o universo [51]. Normalmente, os surveys são realiza-
dos com amostras rigorosamente selecionadas, obedecendo-se a critérios rígidos baseados
na estatística. Este tipo de amostragem, conhecido como "probabilística", é o elemento
chave em pesquisas de levantamento e segue, basicamente, o critério de seleção aleatória.
No entanto, em determinadas situações este tipo de amostragem, que envolve o processo
de obtenção de amostras, torna-se demasiadamente difícil, demorado e caro [52].

Entretanto, "em determinados casos, considerações de diversas ordens impedem a es-
colha de uma amostra probabilística, ficando a cargo do pesquisador a tentativa de buscar,
por outras vias, uma amostra representativa e adequada para justificar o contexto da pes-
quisa [53]. Assim, a busca de subgrupo que seja típico em relação à população como um
todo – isto é, uma amostra por tipicidade – é uma forma de lidar com tal situação. Nesse
caso, este subgrupo, ou comunidade, deve apresentar características comuns ao objeto da
pesquisa.
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Capítulo 3

Modelo conceitual de satisfação do
egresso

Este capítulo apresenta o modelo conceitual de satisfação que fundamenta a pesquisa
de egressos do curso de Licenciatura em Computação. Além disso, o trabalho propõe a
pesquisa de egressos como ação de convergência da formação inicial e continuada docente
em computação.

3.1 Marco teórico conceitual de pesquisa do egresso

Os métodos quantitativos priorizam resultados e produtos a partir de critérios previamente
estabelecidos com aplicação em projetos de larga escala enquanto que as abordagens
qualitativas investigam o fenômeno no seu contexto para analisar as experiências, as
interações e comunicações, os documentos, práticas, visando descrever, entender e até
explicar os fenômenos sociais. A pesquisa qualitativa considera o contexto e os casos para
entender uma questão de estudo, o que amplia as possibilidades de análise [54].

A pesquisa quantitativa e as análises qualitativas pretendem entender o egresso, es-
pecialmente na sua inserção no mundo do trabalho e no campo de atuação profissional
docente relacionado ao PPP do curso. É importante salientar que a metodologia busca
também propor uma ação ativa de engajamento dos egressos como sujeitos de uma comu-
nidade de aprendizagem de formação docente em computação e com o compromisso da
melhoria do curso de Licenciatura em Computação.

A pesquisa considera o egresso como sujeito ativo relevante para a avaliação do curso a
partir das vivências e percepções desses sujeitos sobre a formação acadêmica desenvolvida
e os impactos dessa formação na sua trajetória de vida. A pesquisa via internet para
os egressos do curso pode ser enquadrada como exploratória, pois o problema – relacio-
namento com egresso via informação – ainda foi pouco abordado na literatura nacional.

14



Para Andrade [55], a pesquisa exploratória propicia maiores informações sobre determi-
nado assunto, facilitando a delimitação do tema de trabalho. Gil et al. [51] considera
que tal classificação seja feita segundo o delineamento da pesquisa, em seu sentido amplo,
levando-se em conta a definição dos objetivos, o ambiente da pesquisa, os métodos e as
técnicas de coleta e análise dos dados.

Dessa forma, a metodologia propõe um instrumento de pesquisa de egresso para sub-
sidiar as análises da satisfação pessoal, acadêmica e profissional. O recorte temporal do
período de 2017 a 2022 totalizou uma população-alvo de 76 egressos do curso de Licen-
ciatura em Computação. Nessa perspectiva, a pesquisa pode ser classificada segundo o
delineamento de levantamento de campo (survey) numa perspectiva preliminar ou piloto,
como é também correto afirmar que tem característica descritiva para coletar dados acerca
das características de uma determinada população, tal como, a idade, sexo, religião, na-
turalidade, nível de escolaridade ou renda [51].

A análise de dados acerca das condições profissionais nas quais se encontram os ex-
alunos de um curso superior contribui para uma melhor avaliação crítica do curso cuja
finalidade inclui verificar se a IES tem implantado modelo pedagógico capaz de preparar
os alunos para os desafios da vida profissional. Desse modo, ao realizar pesquisa onde o
egresso é o ponto focal do estudo, espera-se explorar os impactos do ensino na formação
e inserção profissional, bem como, nas perspectivas do futuro.

3.2 Modelo conceitual de satisfação do egresso

A coleta e análise de dados desta pesquisa de egresso tem por base um modelo de infor-
mações que busca representar a satisfação dos egressos com a trajetória de vida, como
representado na Tabela 3.1. As informações agrupadas em indicadores orientam as infor-
mações de coleta e análise de dados.

A efetividade da aprendizagem durante o curso e a inserção profissional e no trabalho
para as demandas da sociedade atual é representado pelo construto multidimensional
de satisfação do egresso, organizado por seus indicadores de satisfação pessoal e social,
acadêmico e profissional. As análises descritivas e qualitativas poderão apoiar estudos
sobre os impactos sociais da formação docente em computação, dentre outras aplicações
de pequisa e avaliação.

A Tabela 3.1 apresenta os descritores de cada indicador como um conjunto de infor-
mações a serem consideradas para compor a escala de satisfação dos egressos.
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Tabela 3.1: Tabela de indicadores de satisfação de egresso de curso de graduação
Indicador Definição Questão orientadora Descritores

1. Social Contexto social
e bem-estar do
egresso.

As expectativas de
bem-estar e desenvol-
vimento pessoal foram
atendidas?

1.1 Dados demográfi-
cos;
1.2 Área de atuação;
1.3 Desenvolvimento
pessoal e social

2. Acadêmico Qualidade e efeti-
vidade do processo
de aprendizagem e
a continuidade dos
estudos.

O ensino e a aprendi-
zagem ocorreram com
equilíbrio e qualidade?

2.1 Conhecimento ad-
quirido ao longo da
formação;
2.2 Qualidade dos do-
centes e do ensino;
2.3 Engajamento em
projetos de pesquisa e
de extensão;
2.4 Educação continu-
ada;
2.5 Vínculo com a ins-
tituição.

3. Profissi-
onal

Inserção profissi-
onal e adequação
profissional.

O curso foi efetivo
para a inserção profis-
sional e satisfação pes-
soal?

3.1 Empregabilidade;
3.2 Satisfação profissi-
onal;
3.3 Aplicação dos co-
nhecimentos na vida.

3.2.1 Indicador Social

Lousada e Martins [3] afirmam que se uma das finalidades da Universidade é preparar di-
plomados aptos para o exercício profissional na sociedade, principalmente para o exercício
e qualificação para o trabalho, significa obter retorno quanto à qualidade desses profissio-
nais. Os autores ainda destacam que um dos requisitos da implementação de uma política
de acompanhamento de egressos é analisar o grau e o perfil de inserção no trabalho.

Os indicadores permitem analisar a inserção dos egressos no mercado de trabalho,
sobretudo na área de ensino de computação, possibilitando adequações das políticas às
reais demandas sociais. O indicador social busca caracterizar o contexto cultural e social
que possa ter influência com a identificação e a vinculação com a IES e, sobretudo, na
formação humana.

3.2.2 Indicador Acadêmico

O indicador acadêmico representa o processo de ensino-aprendizagem e a busca pela con-
tinuidade dos estudos em programas de pós-graduação, bem como, atividades de estágios,

16



projetos de extensão, monitorias em disciplinas, entre outros, sendo importante feedback
para a melhoria das práticas pedagógicas e do currículo. Busca-se representar os conhe-
cimentos adquiridos pelos egressos ao longo da formação e sua efetividade na aplicação e
o ensino.

Segundo Avrichir e Dewes [56], a melhoria da aprendizagem se dá pela avaliação dos
professores por parte dos alunos, sendo assunto estudado com relativa frequência no con-
texto de ensino e aprendizagem. O artigo 52 da LDB [4] dispõe que "As universidades são
instituições pluridisciplinares de formação dos quadros profissionais de nível superior, de
pesquisa, de extensão, e de domínio e de cultivo do saber humano".

Dessa forma, a Universidade como ambiente de produção de conhecimento e de articu-
lação com a sociedade para promover as transformações sociais, requer que o engajamento
dos egressos em projetos sejam estimulados para potencializar a qualidade da aprendiza-
gem, bem como, fortalecer a manutenção do vínculo e a continuidade dos estudos na
IES.

3.2.3 Indicador Profissional

Os egressos passam por situações complexas que o levam a confrontar as competências
desenvolvidas durante o curso com as requeridas no exercício profissional[18]. A emprega-
bilidade e a satisfação profissional dos egressos possibilita o entendimento acerca do perfil
profissional do egresso, possibilitando análise do campo de atuação e do trabalho.

Os estudos com egressos permitem subsidiar as decisões de adequação ou substitui-
ção de componentes curriculares dos cursos para atender as demandas profissionais e as
necessidades do mercado de trabalho[57], sendo importante saber o que pensam sobre
a formação acadêmica recebida [3]. Portanto, o indicador profissional compreende essa
perspectiva de aderência do curso à realidade da profissão.

A satisfação do egresso em suas relações profissionais possibilita o feedback de adequa-
ção da formação e a exigências das demandas sociais.

17



Capítulo 4

Metodologia utilizada

Este capítulo apresenta a metodologia utilizada na aplicação da pesquisa de egressos no
contexto do curso de Licenciatura em Computação da UnB. A metodologia propõe tam-
bém a pesquisa de egressos como ação de mobilização e convergência para engajamento
na formação continuada e na melhoria do curso. A pesquisa de egressos do curso de
Licenciatura em Computação da UnB está inserida no contexto da Rede Formação Do-
cente em Computação, ou RedeFDC, para integrar ações de ensino, pesquisa e extensão.
A RedeFDC permite o acesso a informações úteis e o engajamento dos interessados em
formação inical e continuada docente em computação.

4.1 Questionário de pesquisa

Um questionário de pesquisa foi construído tendo como base as pesquisas survey para
uma maior precisão na análise de dados. Autores como Babbie [58], Lousada e Martins
[3] e Sinder e Pereira [46] destacam a importância desse tipo de pesquisa. O questionário
foi desenvolvido com base na plataforma Google Forms com uso de banco de dados de
egressos do curso de Licenciatura em Computação da UnB. A facilidade de comunicação
e de pesquisa com uso de ferramentas eletrônicas tornou atrativa a elaboração e aplicação
de questionário online.

A opção pela plataforma Google Forms se deu por ser uma ferramenta online de fácil
acesso e alcance na comunidade de educação e computação. A ferramenta é também capaz
de apresentar os resultados consolidados de forma geral e por filtros de pesquisa de maneira
online. A plataforma foi aplicada na elaboração e divulgação do questionário eletrônico,
divulgação da apresentação e o envio do termo de consentimento. Dentre as vantagens
obtidas pelo uso dessa ferramenta, destacam-se a facilidade de envio aos respondentes
(escalabilidade) e a visualização dos resultados de forma online, geral e pormenorizada de
acordo com os filtros aplicados.
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4.2 Escalas de medida

Os indicadores buscam representar de maneira precisa e operacional o modelo de satisfação
do egresso que são representados por informações agrupadas nas categorias de dados: a)
social; b) acadêmico e c) profissional. As definições dos indicadores, segundo a Tabela 3.1,
servem de referência para a elaboração de itens para coleta de dados. Os indicadores
são também utilizados para a construção de medidas quantitativas e qualitativas que
subsidiarão as análises das questões orientadoras previamente formuladas.

Os itens foram concebidos com escalas Likert [59] para representar grau de concordân-
cia, grau de satisfação e escala de ordenação. O resultado do questionário após validação
conceitual e de construção de itens, resultou no total de 18 itens objetivos e 2 itens
subjetivos ou de texto livre.

4.3 Delineamento do estudo de egressos

A população de um estudo, como definida por Barbbie [58] como sendo “[...] agregação
teoricamente especificada de elementos do survey [...]” e ainda “população do survey é a
agregação de elementos da qual é de fato extraída a amostra do survey [...]”. O recorte
temporal adotado para a realização desta pesquisa definiu a população alvo como sendo
do conjunto dos ex-alunos formados no período de 2017 a 2022, o que totaliza 76 sujeitos
egressos, conforme representado na tabela Tabela 4.1.

Tabela 4.1: Distribuição anual dos formados do período de 2017 a 2022
Ano 2017 2018 2019 2020 2021 2022
Quantidade de formados 12 14 13 11 12 14

A lista (Anexo I) dos egressos do curso de Licenciatura em Computação da população
alvo foi obtida com a coordenação e departamento do curso. O contato com os participan-
tes da pesquisa foi realizado por e-mail com intermediação e supervisão de professores. O
contato com os ex-alunos foi realizado durante o mês de maio e junho de 2023, durante 22
dias, com ampliação de prazo na tentativa de ampliar o número de respondentes utilizando
busca ativa por mídias sociais como o Facebook, Twitter, Linkedin e Instagram.

Como resultado dos esforços de comunicação em pesquisa foram obtidos 35 partici-
pantes para amostra da pesquisa de uma população-alvo de 76 sujeitos, o que resultou em
adesao de 46,05%. O delineamento poderá ser ampliado para censitário com abrangência
de 448 sujeitos egressos do curso desde sua criação em 1997.
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4.4 Validação conceitual em grupo focal e pré-teste

A validação conceitual e de coerência dos itens do questionário foi realizada utilizando
um pré-teste com sujeitos da amostra, em grupo focal, para mitigar falhas de entendi-
mento ou de concepção de itens. O pré-teste explicita o que "está centrado na avaliação
dos instrumentos enquanto tais, visando garantir que meçam exatamente o que preten-
dem medir"[51]. Assim, nessa etapa o questionário foi revisado com base nas seguintes
proposições:

• Houve bom nível de compreensão das perguntas?

• O layout estava agradável sob a perspectiva dos respondentes?

• O tempo médio para responder o questionário era razoável, de modo a evitar desis-
tências?

O pré-teste foi aplicado em grupo focal de 10 sujeitos formados no curso, sendo 8 via
mensagem WhatsApp. As sugestões relacionadas à inclusão de um campo aberto para
considerações foram incorporadas, além de melhorias nos itens individuais para buscar o
equilíbrio nas três dimensões de escala de medida. O questionário de pesquisa composto
de 24 itens foi organizado pelas seções a seguir e conforme Apêndice A:

• Perfil social: para representar o contexto social e a relevância do curso no âmbito
pessoal; faixa etária, residência, área de atuação e o desenvolvimento pessoal e social;

• Perfil acadêmico: para representar o conhecimento adquirido e desenvolvimento
acadêmico; formação, a qualidade do ensino, engajamento em projetos de pesquisa
e de extensão, a educação continuada, e o vínculo com a instituição; e

• Perfil profissional: para análise de impacto profissional, empregabilidade, satisfação
profissional, bem como, sustentabilidade em sentido amplo.

As análises descritivas e exploratórias foram conduzidas pelas questões orientadoras
sobre a percepçao dos egressos e a efetividade da sua formação durante o curso de gradu-
ação de licenciatura em computação e a sua satisfação com sua trajetória de vida social,
acadêmica e prossional.

4.5 Aplicação da pesquisa na UnB

O questionário foi disponibilizado para acesso para a população alvo dos egressos do
curso de Licenciatura em Computação da UnB no período de 23 de maio de 2022 a 19
de junho de 2023. A divulgação da pesquisa ocorreu em mídias sociais considerando o
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universo de egressos e seus respectivos períodos de formação segundo Tabela 4.1. O envio
do questionário foi realizado de diversas formas. Alguns ex-alunos foram contatados
via plataforma Linkedin, filtrados de acordo com seu “Ano de Conclusão” do curso de
Licenciatura em Computação na UnB.

Na tentativa de ampliar o número de respondentes e aumentar o engajamento dos
egressos com a pesquisa, solicitamos ao CIC que realizasse uma publicação na rede social
“Instagram” - que no momento da publicação possuía um total de 2.118 seguidores -
salientando que aquela pesquisa tinha como público-alvo somente os alunos formados
entre 2017 e 2022 no curso de Licenciatura em Computação. Buscou-se o engajamento
ressaltando a importância da participação e do papel do licenciado em computação na
sociedade.

A pesquisa buscou também coletar sugestões de melhorias para o curso. Como re-
sultado, a adesão foi de 35 sujeitos da população de 76 sujeitos formados no curso de
Licenciatura em Computação da UnB nos últimos seis anos relativos ao período de 2017
a 2022. Considerando a amostra de 35 respondentes, o tempo médio de resposta ao for-
mulário foi de 5,03 minutos. A divulgação do instrumento em diferentes mídias sociais
e a criação de grupos de participação voluntária na plataforma WhatsApp, com o obje-
tivo de melhorar a comunicação entre egressos e a universidade apresentou potencial para
engajamento.

O quadro a seguir apresenta a síntese dos procedimentos metodológicos aplicados nesta
pesquisa.

Tabela 4.2: Procedimentos Metodológicos
Delineamento da pesquisa Levantamento (survey)
Enfoque Descritivo e exploratório
Coleta de dados Questionário eletrônico autoadministrado
Universo da pesquisa Egressos do curso de Computação da UnB
Amostragem Não-probabilística (Egressos acessíveis no momento da

aplicação do questionário)
Unidade de análise Cada egresso
Análise dos dados Quanti-qualitativa
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Capítulo 5

Análise descritiva da percepção dos
egressos

Este capitulo apresenta as análises descritivas para compreender como os egressos perce-
bem os impactos de sua formação de graduação no curso de Licenciatura em Computação
em sua vida social, acadêmica e profissional. A amostra considerou 35 respostas obtidas
da população-alvo de 76 sujeitos formados no curso de Liceciaturam em Computação da
UnB no período de 2017 a 20022, representando 46% da população-alvo. Essa taxa de ade-
são foi considerada satisfatória e significativa para as análises exploratórias quantitativas
e qualitativas propostas neste estudo.

5.1 Indicador Social

O indicador social agrupa dados demográficos para construir um perfil social do egresso
os quais são analisados a seguir.

5.1.1 Ano de formatura

Os dados da Figura 5.1 evidenciam que 12 egressos (34,3%) formaram em 2022; 5 (14,3%)
em 2021; 7 (20,0%) em 2020; 4 (11,4%) em 2019; 5 (14,3%) em 2018; 2 (5,7%) em 2017.
A distribuição anual da amostra e da população-alvo evidencia maior adesão à pesquisa
para o grupo de formados mais recentemente, de 2020 a 2022, representando um total de
24 formados ou 68,57% da amostra em relação ao grupo de formados de 2017 a 2019 de
um total de 11 ou 31,43% da amostra.
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Figura 5.1: Distribuição anual da amostra(n=35) em relação ao total de egressos (m=76)

5.1.2 Faixa etária

A faixa etária da amostra evidencia maior representatividade de egressos da faixa de 25 a
29 anos, totalizando 22 (62,9%) da amostra; além disso, 10 participantes possuem entre 30
e 34 anos (28,5%); somente duas pessoas possuem de 35 a 39 anos (5,7%), e 1 participante
possui entre 20 e 24 anos (2,9%).

Figura 5.2: Faixa etária dos egressos (n=35)
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A maior concentração na faixa de 25 a 29 anos pode ser explicada pela distribuição
apresentada na Figura 5.1, o que facilitou o contato dos egressos que formaram mais
recentemente.

5.1.3 Atuação profissional

A maior parte dos egressos, que somam 19 sujeitos ou 54% da amostra (Figura 5.3) atuam
na área de desenvolvimento de sistemas e de aplicativos computacionais.

Figura 5.3: Área de atuação profissional dos egressos (n=35)

Podemos destacar que 5 egressos (14,29%) atuam na área de Suporte aos usuários de
sistemas computacionais; 4 (11,43%) atuam em Banco de Dados ou Infraestrutura de TI.

Na área de ensino de computação, 3 pessoas (8,5%) atuam em instituição particular
de ensino e 2 (5,7%) atuam em instituição pública de ensino. Nenhuma pessoa declarou
atuar em coordenação pedagógica de laboratórios e infraestrutura computacional.

Apenas duas pessoas (5,71%) não exercem nenhuma atividade profissional.

5.1.4 Mobilidade espacial

A mobilidade espacial decorrente da distância entre o local da residência dos egressos e a
Universidade de Brasília (UnB) (Campus Darcy Ribeiro, localizado em Brasília/DF) foi
considerada a partir da informação do cep de residência dos egressos e gráfico de densidade
espacial georeferenciada.

A Figura 5.4 mostra que 15 (40,74%) dos egressos residem em Brasília/DF, 5 (14,81%)
em Ceilândia/DF, 4 (11,11%) em Samambaia/DF, 2 (7,41%) no Gama/DF, Guará/DF

24



e Vicente Pires/DF, e 1 (3,70%) em Planaltina/DF. No estado de Goiás, na região do
entorno do DF, especificamente, nas cidades de Valparaíso de Goiás/GO e Águas Lindas
de Goiás/GO, encontramos 1 (3,70%) sujeito em cada.

Figura 5.4: Distribuição espacial do local de residência dos egressos (n=35)

Os egressos que residem em região próxima a Universidade de Brasília (localizada
na região central do Plano Piloto) representam 40% da amostra o que indica menores
deslocamentos, melhores logísticas e malhas viárias para essa parcela da população.

No que concerne a abrangência da aproximação da Universidade de Brasília (UnB)
com a comunidade, observamos diversidade e potencial de crescimento da demanda de
formação superior e de extensão universitária.

Contudo, a pesquisa foi realizada considerando a atual moradia dos egressos, que por
diversos fatores, inclusive de ascensão social, podem ter migrado para regiões situadas
nas proximidades o que contribui para a concentração dos egressos na região central de
Brasília.

5.2 Indicador acadêmico

Em relação à qualidade dos estudos durante a formação foram consideradas sentenças
para julgamento dos egressos segundo escala Likert [59] de concordância/discordância
cognitiva, de cinco graus acerca da experiência acadêmica ao longo do curso.
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5.2.1 Qualidade do ensino

Acerca da qualidade do ensino ministrado conforme (Figura 5.5), 28 dos egressos (80%)
manifestaram a opinião de que os docentes foram efetivos na formação de graduação. Es-
pecificamente, 8 (22,86%) concordam totalmente e 20 (57,14%) concordam o que favorece
o aspecto efetivo da formação no curso. Por outro lado, 5 pessoas discordam, 1 discorda
totalmente e apenas 1 pessoa é indiferente o que representa cerca de 20% da amostra.

Figura 5.5: Os docentes foram efetivos na formação de graduação (n=35)

5.2.2 Aprendizagem de computação e educação

A aprendizagem dos fundamentos de computação e educação durante o curso de Licencia-
tura em Computação da UnB foi analisada segundo a percepção dos egressos pesquisados
conforme Figura 5.6.

Aprendizagem dos fundamentos de computação

A aprendizagem dos fundamentos de computação, para a maioria das pessoas, 85% da
amostra, foi considerada satisfatória pois 15 (42,86%) concordam totalmente e 15 (42,86%)
concordam. Ainda, 4 pessoas (11,43%) foram indiferentes, uma pessoa (2,86%) discordou
e nenhuma discordou totalmente.
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Aprendizagem dos fundamentos de educação

Para 27 pessoas ou 77% da amostra, houve aprendizagem dos fundamentos da educação,
sendo 7 que concordaram totalmente e 20 que concordaram. Ainda, 5 (14,29%) se mos-
traram indiferentes, 3 (8,57%) discordaram e nenhum discordou totalmente (Figura 5.6),
o que favorece a percepção positiva dos formados com o processo de ensino-aprendizagem
dos fundamentos de educação.

Figura 5.6: Aprendizagem dos fundamentos da educação e computação (n=35)

5.2.3 Aprendizagem prática de ensino e de computação

A aprendizagem prática de computação e educação durante o curso de Licenciatura em
Computação da UnB foi analisada segundo a percepção dos egressos pesquisados conforme
Figura 5.7.

Aprendizagem de prática de ensino de computação

Do ponto de vista de aprendizagem prática de ensino de computação durante o curso, 12
(34,29%) dos egressos concordaram totalmente, 13 (37,14%) concordaram o que evidencia
uma posição de concordãncia em cerca de 70% dos formados. Por outro lado, 3 pessoas
(8,57%) foram indiferentes, 6 (17,14%) discordaram e 1 (2,86%) discordou totalmente o
que representa 20% da amostra.
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Aprendizagem prática de computação

A aprendizagem prática de computação (Figura 5.7) ocorreu durante o curso para 74%
da amostra, sendo 7 pessoas (20,0%) que concordaram totalmente e 19 pessoas (54,29%)
que concordaram.

Entretanto, para 2 pessoas (5,71%) essa aprendizagem foi indiferente, 5 (14,29%) dis-
cordaram, e 2 (5,71%) discordaram totalmente o que representa cerca de 20% de posição
contrária.

Figura 5.7: Aprendizagem prática de educação e de computação (n=35)

5.2.4 Vivência profissional

A vivência profissional busca analisar se o curso possibilitou aos egressos oportunidades
e vivência profissional na área docente no decorrer do curso (Figura 5.8). A pesquisa
evidenciou que 68% da amostra foram assertivos e concordaram com a afirmação de que
o curso promoveu oportunidades e vivência profissional docente uma vez que 11 pessoas
(31,43%) concordaram totalmente e 12 (37,14%) concordaram.

Por outro lado, 7 pessoas (20,0%) se mostraram indiferentes, 2 discordam e 2 discordam
totalmente o que representa um grupo de 11 pessoas (31%) para investigar aspectos a
serem melhorados no que diz respeito a vivência profissional durante o curso.
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Figura 5.8: O curso promoveu vivência profissional docente (n=35)

5.2.5 Trajetória acadêmica e educação continuada

A trajetória acadêmica foi analisada considerando realizações em educação continuada,
em programas de pós-graduação, especializações na área e engajamento do egresso em
atividades durante o curso como apresentado a seguir.

Estágio Supervisionado Não obrigatório

A análise da (Figura 5.9) evidencia que durante o curso 28 pessoas ou 80,0% da amostra
realizaram estágio supervisionado não obrigatório. Esse dado reforça a ideia de que há
demanda social para o egresso pois a maioria dos egressos realizaram atividades de estágio
durante o curso de graduação.

Figura 5.9: Realizou estágio supervisionado não obrigatório?(n=35)
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Programas/projetos de extensão

A participação em programas/projetos de extensão durante a graduação (Figura 5.11)
ocorreu para 21 (60,0%) dos egressos, sendo que 14 (40,0%) informaram que não parti-
ciparam dessas atividades. A amostra de formados apresenta egressos que não tiveram
experiência de extensão pois não era atividade obrigatória em currículo anterior.

Figura 5.10: Participou de progra-
mas/projetos de extensão durante a
graduação? (n=35)

Iniciação científica

A participação em programas de iniciação científica, tais como PIBID, PIBIC, PET,
Residência Pedagógica e outros (Figura 5.11), 19 (54,29%) participaram dessas iniciativas
e 16 (45,71%) não se envolveram nesses programas ou projetos.

Figura 5.11: Participou de programas de
iniciação científica durante a graduação
(n=35)

Outra graduação ou Pós-graduação

Dos 35 egressos da amostra, 17 (48,57%) concluiram outra graduação ou pós-graduação,
conforme mostra a Figura 5.12.
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Figura 5.12: Realizou outra graduação ou
pós-graduação

Certificação na área de Computação ou Educação

A Figura 5.13 mostra que 24 (68,57%) realizaram alguma certificação em Computação ou
educação e 11 (31,43%) não realizaram nenhuma certificação após a graduação.

Figura 5.13: Realizou certificação em Com-
putação e/ou Educação

5.2.6 Engajamento de egressos

Um dos desafios das IES no Brasil e no mundo para conduzir estudos de egressos ou
estudos longitudinais após a graduação é estabelecer políticas institucionais visando man-
ter uma aproximação com os egressos de forma sistemática, permanente e estruturada.
Nesse sentido, esta pesquisa buscou coletar dados e propor estratégias de engajamento
dos egressos com a Universidade. Assim, algumas sugestões foram levantadas visando
fomentar o vínculo com os egressos. Alguns itens abertos sobre ações a serem propostas
para a Universidade e o CIC visando o engajamento com o curso foram apresentados para
os egressos.

Das sugestões elencadas na pesquisa (Figura 5.14), a criação de um banco de opor-
tunidades de trabalho para egressos obteve 30 (26,09%) das seleções; a criação de um
programa de relacionamento para egressos recebeu 20 (17,39%); 20 (17,39%) para pro-
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moção de atividades de extensão; 17 (14,78%) para criação de um portal de egressos;
11 (9,57%) para o envio, via e-mail, de notícias sobre a UnB; 10 (8,70%) para promo-
ção de atividades de lazer e esportivas; 6 (5,22%) para encontros comemorativos com a
comunidade e os egressos; e apenas um (0,87%) para ação de promover maratonas de
programação.

Figura 5.14: Sugestões de ações para promover engajamento dos egressos com o curso

Além disso, as recomendações para discentes do curso, os egressos de forma livre e
espontânea teceram recomendações e sugestões como:

"Faça conexões com professores e alunos"

"Dê atenção para disciplinas de fundamentos teóricos. Elas são essenciais para
a prática"

"Comece a pensar em temas para TCC o quanto antes."

"Se envolva em atividades de extensão ou iniciação científica."

"Pratique exercícios de programação ou realize estágios."

"Desenvolva um currículo profissional"

A Figura 5.15 ilustra a frequência dos termos mais foram citados nas respostas cole-
tadas.
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Figura 5.15: Frequência de termos citados como recomendação para os discentes

5.3 Indicador Profissional

Uma das finalidades essenciais da UnB é formar cidadãos qualificados para o exercício
profissional e empenhados na busca de soluções para os problemas. A inserção no mercado
de trabalho e o exercício profissional busca compreender a adequação da formação para
as exigências do mercado e identificar evidências de satisfação profissional. Essa análise
pode ser determinante para a avaliação crítica do curso, na medida em que pode indicar
se o modelo pedagógico adotado é capaz de qualificar os egressos para as atividades
profissionais.

5.3.1 Inserção profissional

Acerca do momento em que ocorreu a inserção do egresso no mercado de trabalho conforme
apresentado na Figura 5.16 a seguir.

Figura 5.16: Inserção profissional dos egressos (n=35)
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Os dados mostram que 22 (62,86%) dos egressos iniciaram o exercício profissional
durante a graduação. Um total de 5 (14,29%) iniciou atividade profissional em um período
de 7 a 12 meses após a conclusão do curso; 4 (11,43%) entre 1 e 6 meses e 3 (8,57%)
afirmaram que iniciaram depois de 1 ano de formação. Apenas 1 (2,86%) declarou não
estar em busca de inserção no mercado de trabalho.

5.3.2 Satisfação no trabalho e na profissão

A satisfação é analisada a partir da percepção do egresso sobre a existência de oportuni-
dades de trabalho para a área de formação e a satisfação com a sua remuneração atual
como apresentada na Figura 5.17

Oportunidades de trabalho para a área de formação

A existência de oportunidades de trabalho para a área de formação foi observada para a
maioria esmagadora de 96% da amostra sendo 25 (71,43%) que concordam totalmente e
9 (25,71%) que concordam. Apens uma pessoa (2,86%) discorda. Não ocorreu resposta
"Discordo Totalmente"ou "Indiferente".

Remuneração atual

A satisfação com a remuneração atual é declarada para 10 (28,57%) dos egressos que
concordaram totalmente e 17 (48,57%) que concordaram. Por outro lado, 4 (11,43%) se
mostraram indiferentes, 3 (8,57%) discordaram e 1 (2,86%) discordaram totalmente.

Figura 5.17: Existência de oportunidades de trabalho e satisfação com a remuneração
atual (n=35)
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Formação adquirida durante o curso

Acerca da satisfação com a formação adquirida durante o curso, 7 (20,0%) concordam to-
talmente, 19 (54,29%) concordam, 3 (8,57%) tem opinião indiferente, enquanto 5 (14,29%)
discordam e apenas 1 (2,86%) discordam totalmente.

Figura 5.18: Satisfação com a formação adquirida no curso (n=35)

Preparação para exercício profissional

Sobre a afirmação: "Me sinto pronto para exercer minhas atividades profissionais", 12
(34,29%) concordam totalmente, 20 (57,14%) concordam com a afirmativa, apenas um
(2,86%) possuem opinião indiferente e 2 (5,71%) dos respondentes discordam totalmente.
Nenhum egresso respondeu que discorda da sentença.

A Figura 5.19 demonstra a distribuição de como os participantes julgou a afirmação
acima.

Figura 5.19: Preparação para exercício profissional (n=35)
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5.3.3 Satisfação com a trajetória profissional e acadêmica

A Figura 5.20 ilustra a satisfação dos egressos com a trajetória profissional e acadêmica.

Figura 5.20: Satisfação com a trajetória profissional e acadêmica (n=35)

Satisfação com a trajetória acadêmica

Do total de 35 egressos, 8 (22,85%) estão muito satisfeitos e 18 (51,43%) estão satisfeitos
o que representa 74% da amostra. Entretanto, 7 (20,0%) se mostraram indiferentes, 1
(2,86%) declararam estar insatisfeitos e 1 (2,86%) alegaram estar muito insatisfeitos.

Satisfação com a trajetória profissional

Quanto a satisfação com a trajetória profissional, 14 (40,0%) dos egressos declararam estar
muito satisfeitos e 20 (57,14%) satisfeitos o que represeta 97% da amostra com percepção
positiva sobre sua trajetória profissiional. Apenas uma pessoa (2,86%) declarou estar
insatisfeita e não ocorreu resposta "indiferente"ou "muito insatisfeito".

5.3.4 Satisfação em relação a IES e melhoria para o curso

Para Araújo et al. [60], um dos indicadores da qualidade de ensino de uma IES é a
satisfação dos alunos ativos e egressos em relação a instituição e ao valor que se atribui
para suas vidas, cabendo o aperfeiçoamento de seus serviços, melhorias em sua estrutura
e para contruir relações harmoniosas entre docentes, discentes e a comunidade.
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Recomendação pelos egressos do curso de Licenciatura em Computação da
UnB

Acerca da recomendação pelos egressos do curso de Licenciatura em Computação da
UnB, a Figura 5.21, em uma escala de 0 a 10, um total de 26 pessoas, 74% da amostra
apresentam os resultados de recomendação do curso de Licenciatura em Computação da
UnB, numa escala superior de 8,9 e 10. A escala 8 recebeu 12 votos (34,3%), a escala 9
recebeu 8 votos (22,9%) e a escala 10 recebeu 6 votos (17,1%).

A escala média de 7 recebeu 3 votos (8,6%); as escalas 2 e 5 receberam 2 votos (5,7%)
e as demais escalas não superaram o percentual de 3%.

Figura 5.21: Recomendação do Curso de Licenciatura em Computação da UnB - Escala
de 0 a 10 (n=35)

Sugestões de melhoria para o curso de Licenciatura em Computação

As sugestões de melhoria para o curso de Licenciatura em Computação, obtidas pelas
opiniões dos egressos trouxeram diversas perspectivas resumidas a seguir:

• Estimular os alunos para com a área de licenciatura. O curso não está formando
tantos professores, seja por demanda de professores no mercado ou devido ao fato
da área de desenvolvimento possuir mais oportunidades;

• Mais oportunidades de experiências educacionais com docência;

• Inclusão de disciplinas de introdução a docência com objetivo de fomentar a impor-
tância de outras matérias teóricas de educação já existentes no currículo do curso;
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• Mais monitores em disciplinas que são vistas como “gargalo” para o curso;

• Desburocratização no processo de estágio supervisionado não obrigatório;

• Melhorar a preparação para o mercado de trabalho. Seja na área docente ou área
técnica de TI.

Um dos pontos de atenção mais frequentemente citado pelos egressos diz respeito
a um maior estímulo para formação de professores, para as práticas docentes e para o
desenvolvimento da identidade docente.

Além disso, foi possível idetificar insatisfação no que concerne aos estágios não obri-
gatórios, bem como, a demanda para o mercado de trabalho na área docente e demais
áreas.

A Figura 5.22 ilustra alguns dos termos mais mencionados nas respostas.

Figura 5.22: Frequência de termos citados como melhorias para o curso
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Capítulo 6

Análise exploratória sobre a
satisfação dos egressos

Este capítulo busca aprofundar os dados de pesquisa por meio de análises exploratórias
sobre a satisfação dos egressos para compreender relações entre a formação de graduação
com os aspectos de desenvolvimento pessoal, acadêmico e profissional, segundo as questões
orientadoras da Tabela 3.1. As análises exploram as experiências dos egressos durante
e após a graduação, segundo o objeto de pesquisa. De acordo com Júnior et al. [61], o
desenvolvimento da pessoa está diretamente associado ao desenvolvimento de habilidades e
competências, estímulo ao autoconhecimento e às experiências vividas visando a excelência
em diversas áreas.

6.1 Bem-estar e desenvolvimento pessoal

De maneira geral, os egressos não tiveram dificuldades de inserção no trabalho pois a
maioria de 31 egressos (88%) tiveram a primeira oportunidade durante a graduação ou
pouco tempo depois da conclusão do curso.

Os participantes em sua maioria declaram estar satisfeitos com o curso realizado e com
sua trajetória acadêmica. Embora a maioria 19 (54,3%) atue em áreas relacionadas ao
desenvolvimento de softwares, infraestrutura de TI, e vertentes ligadas a parte técnica da
computação, uma parcela significativa dos egressos avaliam satisfatoriamente sua traje-
tória profissional e as conquistas obtidas após a graduação. A maioria dos egressos estão
satisfeitos com a formação obtida, com as oportunidades de carreira, com a remuneração
atual e com sua preparação para atividades profissionais o que contribui diretamente para
uma boa qualidade de vida.

As informações também apontam que mais da metade dos 35 graduados residem em
regiões centrais consideradas de boa qualidade para moradia. Assim, podemos também
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afirmar que para a maioria dos egressos demonstraram que as expectativas de bem-estar
e de desenvolvimento pessoal foram atendidas e satisfatórias.

6.2 Qualidade do ensino

A análise da percepção do egresso sobre o ensino e a aprendizagem tem por base o modelo
apresentado na Tabela 3.1 para responder a questão orientadora

• O ensino e a aprendizagem ocorreram com equilíbrio e qualidade?

De modo geral, os egressos da amostra declararam engajamento em atividades aca-
dêmicas durante a formação e em estudos de pós-graduação. Além disso, a percepção
positiva dos egressos quanto ao processo de aprendizagem pode ser traduzida pela es-
cala de satisfação quanto a aprendizagem dos fundamentos da computação e educação;
aprendizagem prática de computação e educação e; promoção de vivência profissional do-
cente. Ainda, 26 (74%) dos egressos da amostra declararam satisfeitos com a trajetória
profissional e com percepção positiva de aproximadamente 34 egressos (97%) do total da
amostra.

Um dado interessante analisado diz respeito a satisfação na trajetória acadêmica e a
formação recebida somente dos egressos entitulados entre os anos de 2017 a 2019. Com
base nas respostas é possível identificar uma percepção positiva, uma vez que 10 dos 11
respondentes compreendidos nesse cenário se julgam satisfeitos com a trajetória acadêmica
e com os conhecimentos adquiridos ao longo do curso. Além disso, quando confrontado
com as respostas referente a escala de recomendação do curso, temos uma variação de
8 a 10. Isso mostra que mesmo após um período desde o fim da graduação os egressos
possuem uma avaliação positiva com os conhecimentos adquiridos ao longo da trajetória
acadêmica.

Nesse cenário, com relação aos onze egressos que concluíram o curso de graduação nos
anos de 2017, 2018 e 2019, isto é, há três anos ou mais, verificou-se que nove destes rea-
lizaram pós-graduação ou segundo curso de graduação. Após a formação, a continuidade
dos estudos parece ser potencializada pela vivência profissional e acadêmica no curso.

A percepção positiva de grande parte dos egressos acerca da qualidade da aprendiza-
gem demonstra, sobretudo, que a aprendizagem ocorreu de acordo com as expectativas
dos egressos. Os dados evidenciam o interesse de continuidade dos estudos uma vez que
2 (dois) em cada 3 (três) ex-alunos informaram que realizaram algum tipo de certificação
em computação e/ou educação.

Um ponto de atenção é em relação aos egressos que não exercem atividade profissio-
nal, no que diz respeito à aprendizagem prática de ensino de computação. Um respondeu
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que discorda e o outro se mostrou indiferente, destoando da maioria das respostas dos
egressos, já que aproximadamente 26 (74,29%) dos ex-alunos apresentaram respostas po-
sitivas. Nessa linha, os dois egressos que não exercem atividade profissional discordam
da afirmação de que o curso promoveu aprendizagem prática de computação. Por outro
lado, 25 (71,43%) mostraram opinião positiva sobre esse quesito.

Apesar de poucos egressos informarem que atuam na área de formação de docência, a
maioria dos formados entende que o curso proporcionou essa experiência profissional. A
percepção positiva do egresso sobre o curso não é observada ou traduzida em quantidade
de atuantes na área de ensino de computação. Esse fato pode sugerir baixa oferta de
emprego em relação a oferta de vagas na área de desenvolvimento de sistemas.

No que se refere ao processo de ensino, os egressos percebem de maneira positiva a
efetividade dos docentes na formação dos egressos o que denota prestígio da UnB e da
qualidade da formação. Observamos nos dados coerência na relação entre a qualidade
do ensino com a medida de recomendação do curso de Licenciatura em Computação. A
maioria dos egressos, no total de 24 egressos da amostra (68,57%), recomendam o curso
de Licenciatura em Computação da UnB numa escala de 8 a 10 sendo consideradas as
respostas positivas como "Concordo Totalmente"e "Concordo".

Portanto, de modo geral, o processo de ensino-aprendizagem ocorreu com equilíbrio,
refletindo a qualidade esperada. Essas percepções dos egressos podem ser valiosas para
identificar potencialidades e espaços de melhoria curricular e do ensino, dentre outros
aspectos.

6.3 Efetividade na inserção profissional e satisfação
profissional

A análise acerca das oportunidades e trajetória profissional dos egressos é realizada para
construir evidências sobre o cumprimento do papel de preparar os egressos para os desafios
do mercado de trabalho. Essa análise considerou a inserção profissional, o alinhamento
entre a formação acadêmica e o exercício profissional e a satisfação pessoal e profissional
dos formados. A análise considerou o modelo Tabela 3.1 e a questão orientadora

• O curso foi efetivo para a inserção profissional e satisfação pessoal?

Lousada e Martins [3] afirmam que “se uma das finalidades da Universidade é inserir
na sociedade diplomados aptos para o exercício profissional, deve ter ela retorno quanto
à qualidade desses profissionais que vem formando, principalmente no que diz respeito
à qualificação para o trabalho”. Os autores ainda destacam que um dos requisitos da
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implementação de uma política de acompanhamento de egressos é analisar o grau e o
perfil de inserção no mercado de trabalho.

É possível afirmar que a maioria dos alunos formados no curso de Licenciatura em
Computação conseguem rapidamente colocação no mercado de trabalho. O ingresso no
mercado de trabalho ocorreu para 28 (80%) dos formados pois exercem alguma atividade
profissional na área de tecnologia e/ou docência. Esse fato pode ser explicado pela carência
de pessoas especializadas na área de TIC, o que garante uma boa empregabilidade.

A maioria dos participantes 28 (80%) afirmaram que, durante a graduação, tiveram
oportunidade de vivenciar atividade prática, seja docente ou de estágios obrigatórios e
não obrigatórios e mais de 68% concordaram que o curso promoveu vivência docente.
Embora o curso tenha como principal finalidade a formação de professores, mais de 90%
estão inseridos no mercado de trabalho, em vertentes técnicas da computação. Apenas 2
(5,71%) dos participantes não estão exercendo nenhuma atividade profissional.

Os graduados atuam, em sua maioria, nas áreas de desenvolvimento de software, su-
porte de sistemas, banco de dados ou infraestrutura de TI. A diversidade de respostas
nos leva a interpretar que as diferentes ramificações técnicas da computação são tam-
bém oportunidades para egressos do curso de Licenciatura em Computação o que gera
impactos na demnda e absorção de egressos para a carreira docente.

A formação interdisciplinar do egresso evidencia o alinhamento da formação acadêmica
e o exercício profissional, pois os egressos se julgam prontos para exercerem quaisquer
atividades profissionais. Cerca de 31 (90%) egressos da amostra concordam que existe
alinhamento entre o conhecimento adquirido ao longo do curso e as atividades desempe-
nhadas no dia a dia do trabalho. A maioria concorda que a formação de graduação foi
capaz de promover esses conhecimentos, contribuindo para que ingressem no mercado de
trabalho preparados para atender as demandas.

Chama atenção, também, as respostas positivas de dez dos onze egressos formados nos
anos de 2017, 2018 e 2019 com relação a sentença: “Me sinto pronto para exercer minhas
atividades profissionais”, o que denota o alinhamento com as respostas em relação à
formação continuada (realização de graduação ou pós-graduação), a formação recebida e
o prestígio da UnB, mesmo após decorridos no mínimo três anos após a formatura.

Acerca da satisfação profissional e pessoal dos egressos do curso de Licenciatura em
Computação, a pesquisa aponta que os egressos se sentem realizados profissionalmente e
possuem estabilidade profissional pelas variadas oportunidades de trabalho, bem como, a
satisfação com a remuneração atual.

Vale destacar que os egressos que finalizaram o curso nos anos de 2017, 2018 e 2019
responderam positivamente sobre a existência de oportunidades na área de formação. Isso
torna-se ainda mais relevante quando relacionada ao fato de que esses ex-alunos foram
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formados há pelo menos três anos, o que sugere maior vivência no ambiente profissional
e, em tese, maior autoridade de análise do mercado de trabalho frente aos egressos que
ingressaram recentemente neste ambiente. Além disso, 8 dos 11 egressos compreendidos
nesse cenário se sentem satisfeitos com trajetória profissional atual.

Cabe ressaltar que, ainda que uma pequena parcela não se sentem satisfeitos com a
formação adquirida durante o curso, essa informação pode ser importante para que sejam
investigados os principais motivos e promover eventuais soluções.

Observou-se ainda, que os egressos que não exercem atividade profissional não rea-
lizaram outra graduação ou pós-graduação e que a escala de recomendação do curso de
Licenciatura em Computação para interessados foi de 5 e 2 em um intervalo que varia
de 1 a 10. Ademais, esses dois egressos desempregados discordaram da sentença “estou
satisfeito com a formação adquirida durante o curso”.

A satisfação nas trajetórias acadêmicas e profissionais para a maioria dos egressos é
positiva. Mais de 24 (70%) dos egressos julgam satisfatória a sua trajetória acadêmica;
cerca de 32 (90%) egressos da amostra se julgam satisfeitos com sua trajetória profissional.
Dessa forma, a pesquisa demonstra a efetividade na inserção profissional e satisfação
pessoal de seus egressos.
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Capítulo 7

Considerações Finais

Esta pesquisa sobre a percepção dos egressos do curso de Licenciatura em Computação,
ainda que pioneira no âmbito do curso, apresenta resultados significativos que apontam
para aspectos relevantes e atuais na formação profissional docente para a educação básica.

O trabalho teve como objetivo geral realizar uma pesquisa sobre egressos visando
subsidiar a análise da efetividade do curso de Licenciatura em Computação da UnB.

Como objetivos específicos, o trabalho propôs:

• um modelo conceitual de satisfação para apoiar as pesquisas sobre egressos da Li-
cenciatura em Computação;

• um método de coleta de dados via internet em rede de formação docente em com-
putação visando promover o engajamento em comunidade de aprendizagem;

• instrumentos de coleta de dados para pesquisas sobre egressos;

• Aplicar pesquisa para egressos do curso de Licenciatura em Computação da Univer-
sidade de Brasília;

• Analisar e divulgar os achados de pesquisa sobre egressos de maneira a integrar as
demandas da formação inicial e continuada em computação.

O modelo conceitual proposto e apresentado no capítulo 3 foi concebido para orientar
a coleta de dados e as análises sobre a percepção dos egressos em relação ao curso. O
modelo considerou a satisfação do egresso quanto ao seu bem-estar e trajetória pessoal,
acadêmica e profissional. A perspectiva dos indivíduos para a continuidade dos estudos,
o desenvolvimento pessoal e profissional foram considerados e determinantes paras as
análises.

A adesão de 35 sujeitos, do universo de 76 sujeitos evidencia o potencial da estratégia
de busca ativa desses sujeitos e de divulgação do instrumento via redes sociais e em
grupos de mensagens instantâneas o que facilitou o acesso dos alunos ao instrumento de
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pesquisa. Esse método de mapeamento de ex-alunos por busca ativa foi efetivo para fins
de engajamento no curso e na RedeFDC.

Apesar da maioria não atuar necessariamente na área docente, os dados evidenciam
que eles concordam que existe adequação entre conhecimentos adquiridos na graduação
e o exercício profissional; e concordam que o curso possibilitou experiências práticas e a
inserção profissional.

No que diz respeito à satisfação pessoal e desenvolvimento pessoal, os egressos se
sentem satisfeitos com sua trajetória profissional atual, com sua remuneração e com as
oportunidades profissionais do mercado. Os dados evidenciam que os egressos buscaram,
de alguma forma, educação continuada com especializações na área de atuação ou para a
continuidade dos estudos em programas de pós graduação e/ou segunda graduação.

Logo, consideramos que os objetivos foram alcançados, na medida em que foi desen-
volvido, apresentado e aplicado com egressos do curso de Licenciatura em Computação
da UnB. O estudo pode ser útil para o Departamento de Ciência da Computação (CIC)
e para contribuir com a produção de trabalhos futuros sobre egressos com a melhoria e
validação estatística dos indicadores do modelo.

Ainda para estudos futuros, sugere-se a ampliação do universo temporal e estudos
longitudinais e comparativos tendo em vista os efeitos do período de pandemia à longo
prazo. Os aspectos de engajamento e fortalecimento do relacionamento entre alunos
formados e a Instituição de Ensino Superior, para acolhimento e tutoria, bem como,
manter dados atualizados sobre os egressos do curso de Computação.

O desenvolvimento e a implantação de uma plataforma de acompanhamento de egres-
sos pode ser valioso para a Universidade manter vínculos com egressos e para que a
educação cumpra efetivamente sua missão de desenvolvimento integral ao longo da vida.

O trabalho buscou contribuir com avanços na formação de docentes em cursos de
Licenciatura em Computação para atender a demanda crescente e urgente das escolas
para o ensino de Computação em nosso país.
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1.

Pesquisa de opinião para egressos -
Curso de Licenciatura em Computação
da UnB
APRESENTAÇÃO 

Esta pesquisa é parte do Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura em 
Computação da Universidade de Brasília, dos estudantes  Rafael Martins Diniz e João 
Ricardo Ferreira Costa, sob orientação da Professora Dra. Maria de Fátima Ramos 
Brandão do período de 2023/1.

O objetivo da pesquisa é sistematizar a opinião dos egressos do curso de Licenciatura 
em Computação para   subsidiar a melhoria da formação acadêmica e contribuir para o 
engajamento dos egressos na formação docente em Computação.
Agradecemos sua participação,

Departamento de Ciência da Computação
Instituto de Ciências Exatas
Universidade de Brasília

1. Você está sendo convidado(a) a participar desta pesquisa com objetivo de contribuir 
para melhoria do  ensino de graduação ministrado pelo CIC/IE no âmbito do curso de 
Computação - Licenciatura.
2. Você pode recusar participar da pesquisa e poderá solicitar informações adicionais 
para qualquer dos pesquisadores responsáveis. Sua participação  poderá  ser a qualquer 
momento cancelada ou você poderá recusar responder qualquer pergunta.
3. Esta pesquisa não infringe as normas legais e éticas, com os procedimentos  
adotados de acordo com os Critérios da Ética em Pesquisa em Educação, não havendo 
qualquer restrição na realização desta pesquisa com seres humanos.
4. Todas as informações coletadas neste estudo são estritamente con�denciais sendo o 
sigilo preservado na publicação dos resultados. 
5. Ao participar desta pesquisa você estará contribuindo para a melhoria do curso e 
está ciente de que os dados coletados serão mantidos em perpetuidade para subsidiar 
trabalhos acadêmicos futuros.
6. Não há nenhum tipo de despesa ou remuneração pela sua participação.

Tendo em vista os itens acima apresentados, de forma livre e esclarecida, solicitamos o 
seu consentimento para participar como voluntário desta pesquisa.

* Indica uma pergunta obrigatória

Nome Completo *
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2.

Perfil do egresso 

Informações sobre o per�l demográ�co dos participantes desta pesquisa.

3.

4.

Marcar apenas uma oval.

De 20 a 24 anos

De 25 a 29 anos

De 30 a 34 anos

De 35 a 39 anos

De 40 a 44 anos

De 45 a 49 anos

De 50 a 54 anos

De 55 a 59 anos

Mais de 60 anos

5.

Matrícula na UnB

Ano de conclusão do curso de graduação em  Computação -  Licenciatura na 
UnB:

*

Informe sua faixa etária: *

Cidade/UF onde reside:
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6.

Marque todas que se aplicam.

Ensino de computação em escola ou instituição pública de ensino
Ensino de computação em instituição particular de ensino
Coordenação pedagógica de laboratórios e infraestrutura computacional
Desenvolvimento de sistemas e de aplicativos computacionais
Suporte aos usuários de sistemas computacionais
Banco de Dados ou Infraestrutura de TI
Desenho pedagógico e produção de material didático em suportes digitais
Outra área de atuação pro�ssional
Não exerço atividade pro�ssional

Acadêmico

Qual sua área de atuação profissional? *
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7.

Marcar apenas uma oval por linha.

Julgue a formação adquirida ao longo do curso de Licenciatura em Computação

Concordo
Totalmente

Concordo Indiferente Discordo
Discordo

Totalmente

Os docentes
foram efetivos
na formação
de graduação

O curso
promoveu
aprendizagens
dos
fundamentos
da
computação

O curso
promoveu
aprendizagens
dos
fundamentos
da educação

O curso
promoveu
aprendizagem
prática de
ensino de
computação

O curso
promoveu
aprendizagem
prática de
computação

O curso
promoveu
vivência
pro�ssional
docente

Os docentes
foram efetivos
na formação
de graduação

O curso
promoveu
aprendizagens
dos
fundamentos
da
computação

O curso
promoveu
aprendizagens
dos
fundamentos
da educação

O curso
promoveu
aprendizagem
prática de
ensino de
computação

O curso
promoveu
aprendizagem
prática de
computação

O curso
promoveu
vivência
pro�ssional
docente
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8.

Marcar apenas uma oval.

SIM

NÃO

9.

Marcar apenas uma oval.

SIM

NÃO

10.

Marcar apenas uma oval.

SIM

NÃO

11.

Marcar apenas uma oval.

SIM

NÃO

Durante o curso você realizou estágio supervisionado não obrigatório? *

Você participou de algum programa/projeto de extensão durante a graduação 
em Computação?

*

Você participou de algum programa de iniciação científica tais como PIBID, 
PIBIC, PET, Residência Pedagógica, dentre outros, durante a graduação em 
Computação?

*

Você realizou outra graduação ou pós-graduação? *
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12.

Marcar apenas uma oval.

SIM

NÃO

13.

Outro:

Marque todas que se aplicam.

Envio, via e-mail, de notícias da UnB
Banco de oportunidades de trabalho para egressos
Programa de relacionamento com egressos
Encontros comemorativas para a comunidade incluindo egressos
Promoção de atividades de extensão
Promoção de atividades de lazer e esportivas
Formas de localizar os ex-colegas de turma (Ex: Portal de egressos, rede sociais

para esse público)

14.

Profissional e do trabalho

Após a conclusão da graduação, você realizou alguma certificação na área de
Computação e/ou educação?

*

Assinale as ações que você recomendaria para a UnB/CIC visando o 
engajamento dos egressos na formação continuada e na melhoria do curso.

*

Espaço aberto para recomendações para os discentes do curso de Computação
- Licenciatura
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15.

Marcar apenas uma oval.

Durante a graduação;

1 a 6 meses após a conclusão do curso;

7 a 12 meses após a conclusão do curso;

Mais de 1 ano após a conclusão do curso;

Não estou buscando inserção no mercado de trabalho.

16.

Marcar apenas uma oval por linha.

Em qual momento da sua formação de graduação ocorreu sua inserção no
mercado de trabalho?

*

Julgue sua inserção profissional no trabalho e satisfação pessoal. *

Concordo
Totalmente

Concordo Indiferente Discordo
Discordo

Totalmente

Existem
oportunidades
de trabalho
para minha
formação..

Estou
satisfeito(a)
com minha
remuneração
atual

Estou
satisfeito(a)
com a
formação
adquirida
durante o
curso

Me sinto
pronto para
exercer
minhas
atividades
pro�ssionais

Existem
oportunidades
de trabalho
para minha
formação..

Estou
satisfeito(a)
com minha
remuneração
atual

Estou
satisfeito(a)
com a
formação
adquirida
durante o
curso

Me sinto
pronto para
exercer
minhas
atividades
pro�ssionais
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17.

Marcar apenas uma oval por linha.

Numa escala de 1 a 10, julgue sua satisfação em relação a

Muito
satisfeito

Satisfeito Indiferente Insatisfeito
Muito

insatisfeito

Sua
trajetória
acadêmica
na
atualidade

Sua
trajetória
pro�ssional
na
atualidade

Sua
trajetória
acadêmica
na
atualidade

Sua
trajetória
pro�ssional
na
atualidade



01/07/2023, 02:07 Pesquisa de opinião para egressos - Curso de Licenciatura em Computação da UnB

https://docs.google.com/forms/d/1FmlIsfFIgawa2-FVcO3qKvf1kw7exyNLJZVx9MPGvEY/edit 9/11

18.

Marcar apenas uma oval.

Pouco satisfeito

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Muito satisfeito

Numa escala de 1 a 10, o quanto você recomendaria o curso de Licenciatura 
em Computação para interessados em graduação na área de computação?

*



01/07/2023, 02:07 Pesquisa de opinião para egressos - Curso de Licenciatura em Computação da UnB

https://docs.google.com/forms/d/1FmlIsfFIgawa2-FVcO3qKvf1kw7exyNLJZVx9MPGvEY/edit 10/11

19.

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pelo Google.

Espaço aberto para sugestões de melhoria do curso de Computação
Licenciatura

 Formulários
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RELATÓRIO DE INGRESSOS, RETENÇõES E EGRESSOS 

 

 

 
Ano Inicial: 2012 

Ano Final:   2022 

Curso: COMPUTAÇÃO/CIC – Licenciado 

 

 

 

 

 
 

 
 

BRASÍLIA - COMPUTAÇÃO - LICENCIADO - N 

Ano- 
Período 

Ingressant
es 

Ativos 
Trancamentos de Programa 

2012.1 2012.2 2013.1 2013.2 2014.1 2014.2 2015.1 2015.2 2016.1 2016.2 2017.1 2017.2 2018.1 2018.2 2019.1 2019.2 2020.1 2020.2 2021.1 2021.2 2022.1 2022.2 

2012.1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2012.2 4 1   0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

2013.1 2 1    0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 

2013.2 5 3     0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 

2014.1 7 1      0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

2014.2 9 2       0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2015.1 11 4        0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 2 0 1 

2015.2 13 3         0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 

2016.1 25 9          0 2 0 1 1 1 2 0 1 1 1 2 1 

2016.2 26 14           0 1 1 2 1 0 1 1 1 0 0 0 

2017.1 29 17            0 0 1 1 1 0 0 0 1 2 1 

2017.2 36 23             1 1 2 2 1 0 0 2 3 2 

2018.1 31 18              0 1 2 1 0 2 1 2 0 

2018.2 37 19               0 0 0 0 3 2 2 3 

2019.1 44 27                1 1 4 3 2 3 3 

2019.2 48 32                 0 1 3 3 3 2 

2020.1 38 21              1 1   0 5 3 4 2 

2020.2 27 14                   3 3 3 4 

2021.1 42 27            1        0 8 8 

2021.2 26 18                     3 6 

2022.1 44 36                      1 

Ano- 
Período 

Ingressant
es 

Ativos 
Cancelamentos de Programa 

2012.1 2012.2 2013.1 2013.2 2014.1 2014.2 2015.1 2015.2 2016.1 2016.2 2017.1 2017.2 2018.1 2018.2 2019.1 2019.2 2020.1 2020.2 2021.1 2021.2 2022.1 2022.2 

2012.1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2012.2 4 1   0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2013.1 2 1    0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2013.2 5 3     0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2014.1 7 1      0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2014.2 9 2       0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2015.1 11 4        0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2015.2 13 3         0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2016.1 25 9          0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2016.2 26 14           0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2017.1 29 17            0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2017.2 36 23             0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2018.1 31 18              0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2018.2 37 19               0 0 0 0 0 0 0 0 

2019.1 44 27                0 0 0 0 0 0 0 

2019.2 48 32                 0 0 0 0 0 0 

2020.1 38 21                  0 0 0 0 0 

2020.2 27 14                   0 0 0 0 

2021.1 42 27                    0 0 0 

2021.2 26 18                     0 0 

2022.1 44 36                      0 

UHIVERSIDADE DE BRASçkiA 
SISTEMA IHTEGRADO DE GESTÃO DE ATIVIDADES ACADÊMICAS 

Portal do Coordenador EMITIDO EM 06/04/2023 11:55 
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Ano- 
Período 

Ingressant
es 

Ativos 
Integralizações de Programa 

2012.1 2012.2 2013.1 2013.2 2014.1 2014.2 2015.1 2015.2 2016.1 2016.2 2017.1 2017.2 2018.1 2018.2 2019.1 2019.2 2020.1 2020.2 2021.1 2021.2 2022.1 2022.2 

2012.1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 3 0 3 1 0 0 0 0 0 

2012.2 4 1   0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 2 2 0 2 0 1 2 1 0 1 

2013.1 2 1    0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 3 0 0 1 0 0 2 

2013.2 5 3     0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2014.1 7 1      0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 2 0 1 2 0 

2014.2 9 2       0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 2 1 1 0 0 

2015.1 11 4        0 0 0 0 0 1 0 0 2 1 1 0 1 2 1 

2015.2 13 3         0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 1 0 

2016.1 25 9          0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 0 3 

2016.2 26 14           0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

2017.1 29 17            0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2017.2 36 23             0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

2018.1 31 18              0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2018.2 37 19               0 0 0 0 0 0 0 0 

2019.1 44 27                0 0 0 0 0 0 0 

2019.2 48 32                 0 0 0 0 0 0 

2020.1 38 21                  0 0 0 0 0 

2020.2 27 14                   0 0 0 0 

2021.1 42 27                    0 0 0 

2021.2 26 18                     0 0 

2022.1 44 36                      0 
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